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Guerra anglo-transwaalíana
II

Tulvez nlgucrn, querendo rebater nossa opinião,
cite-nos o facto de ter o Japão derrotado a China.

Mas o que ó a China como nação?
• - Dispondo simplesmene de uma população enor

me, quasi fabulosa, o celeste imp-rio, longe de acorn
panhar.a evolução do seculo se conserva preso às
tr dicções, aos costumes, cuja origem se perde na

noi te dos temposo
Atrazado, a sciencia não campeia no império do

meio, não desfralda o luminoso estandarte, a cuja
sombra se desenvolvem as nações,

A China é grande na população e no território:
mas por ser assim, segue-se que seja unia nação for-
te '? Não! .

A força, a vitalidade, o poder de uma nacionali
dade não assentam no numero cios habitantes.

O que di) força a uma nação não é o numero dos
individues que a formam; ó o progresso ma terial , é
o progr 880 moral.é () adiantamento de todas as artes
e sc iencias.

O imperio do Japão é adiantado, vão adiantado
como o mais culto paiz europeu.

Acompanhando o progresso da sciencia , que dia
a dia vni dilatando seus dominios, o japonez, ao con
trario do indolente visinho, aferrado ás tradicções
� eculares, incapaz do um esforço, de uma tentativa,
de uma idéa própria, promeue ser um dos POYCS
mais civilisados da terra.

Eis purque o Japão, fraco no numero de seus ha
bitantes, soube s r forte na lucta ; eis porque o Japão,
dispondo apenas da (orça que vinha tia sciencia e das

artes, levou ele vencida as hostes chinezas, desbara
tande-ns em todos os combates que travaram.

Pelo qne ahi fica vê-se claramente que, dada a

hypothese da objecção, ella não resistiria ao mais
fraco ;, rgumento.

Mas, quando a objecção procedesse, entre a In
glaterra e o Tran waal poder-se-a esta belecer um

paralello f
A Inglaterra, fi lém de ser uma nação poderosa,

é,adiar:ttada, o que S8 não dê! com o Transwr al que,
SI é adiantado, não possue a forçn material da sua
tei-rivo] contendor-a .

ESi. a Inglaterra jamais pôde ser comparada á
China, por isso que esta é a mais atrasada nação do
mundo, pode o Transwaal também ser comparado
ao Ja o,

A negativa é clara. .

Por conseguinte, por muito denodo, por muita
bravura, por muito patriotismo que os boers exhibam
aos olhos do mundo, jamais o Transw.ial derrotará á
Inglaterra. jam � is a lei natural será transgredida:

.

-O forte subjuga s�mlJre o fraco I

DECESSO
Falleceu na Capital da Republica, a 9

do corrente, o nosso distincto patricio sena

dor Antonio Justiniano Esteves Junior, que
ha muitos annos residia n'aquella capital,
onde foi um grande protector da eolonía Ca
tharinense •

A sua familia e demais parentes, BOS

sas sinceras condolencías ,

Victimado por uma lezão cardíaca, Ial
leceu ante-hontem nesta capital, aonde se

achava em procura de allívíe aos seus

soffrimentos, o engenheiro Theodor Todes
chini, sogro do sr. Ernesto VahI, negocian
te desta praça.

. Pezames á sua família.
-

A antiga associação beneficente «Caixa dos Em
pregados do Comrnercio», desta capital, reunida em

assembléa geral, elegeu a 8 do corrente a sua nova
directoria , q ue fiC0U assim composta:

Presidente-Alfredo Juvenal da Silva.
1° Secretario-c-Caruidio Alves de Souza.
2° Secretarto=-João Floriano da. Silva.
Thesoureiro- Joaquim Garcia Netto.
10 Procurador-Luiz ele Araujo Figueredo.
�o ») -Alfredo Calazans de Oliveira,
3° » -João Deoclecíano Regis.

COMMISSÃO ns SYNDICANCIA

Anacleto Duarte Silva, José Bueno Vilella, João
Felix Cantalicio Costa, Lydio Mal tins Barbosa, Lau
ro Marques Linhares, Henrique da Silva Tavares e

Manoel Jor quim Rornão Junior.
A �5, data de seu 14° anniversario, terá lugr r a

posse da direct ria ,sendo por essa occasião destri-
buidos os novos diplomas,

..

Também jà se acham impressos os novos Esta
tu tos.que for arn ri pprovadcs pelo governo do Estado.

PHOSPHOROS BRAÃfL-Depositnrios EduardoHol'll & C.
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2 SUL-AMERICANO

REVISTA GATHARINENSE
Da Revista Catharinense, cujo n. 2 temos sobre a

no a mesa de trabalho, extrahimos o seguinte:
« L DUSTRIA CATHARINENSE. - Consoante o seu

programma de vulgarisação de todas as manifesta
c:õ' do progresso catharinense, a Re-vista pretende
iniciar uma seria de norici-s, tão detalhadas quanto
possível, dos estabelecimentos industriaes existentes
em -mt , Catharina,

Não lbe é possível, porém, para a maior p rte

delles, fazel-o, em o concurso dos respectivos pro
pri tarios, cuja bôa vontade é licito e perar, como os

maiores interessados em que ca nossa tentativa sur

jam beneficios para a terra catharinense .

Dislate sem qualificativo seria pretender, só por
estas palavras fazel-os partilhar da nossa convicção,
e, alem disso, mal apreciariam s a comprchensão
que possam ter das suas necessidades. Outro tanto
não podemos pensar sobre o que se refere aos resi
dentes nos outros Estados: elle ignoram, quasi em
a b iolut», a nossv situação industrial, cornmercial e
agrícola. Não é muito commum encontrar, quem,
alem da situação geographica, conheçamais alguma
cousa sobre S. Catharina .

A expansão fabril da nossa zona septentrional, a
activídade agric la do sur, a riqi.�eza past.or�l d� r�
zrão serrana, mal transpõem os círculos lirnitadissi
mos das palestras intimas.

Não ba duvida que devemos esse ma] aos parcos
recursos de publicidade de que dispõe a terra ca tha
rinense, adstrictos á diminuta circulação da sua im
prensa periódica e á ausencia completa dé publica
ções de propaganda.

Está nas nossas mãos remirmo-nos em tempo
dessa falta, a cuja responsabilidade não 11 os podemos
furtar' Façarnol-o e teremos cumprido um dever ,

Ha razão-de sobra, p rtanto, para acreditarmos
�qndo um serviço. Em compensação, pe
dimos apenas aos in 'ustriaes ca tharinenses, nos sa
tisfaçam com uraencia o questionario abaixo, que
nos ervirá de base segu: a a quanto tenhamos de
dizer.

E tarnos certos qu não se negarão a informar
TlOS.

Questiona1'io
J. Determinação t pographica precisa e minu

ci sa do local em que se achi situado o estabeleci
msn to.

Il . Area cccupada por todas as dcpendencias.
lIJ. Genero de producção , capacidade protlucti

va e prod ucção ordinária.
IV. Organisação do pessoal, numero de empre

gados e rezirnen adrninistrauvo ,

Y. Data da instrllnção, nomes dos proprietari os
ou dire 'tores, e mod.fí ações porque hajam passado
as respectivas firmas,

VI. Acq ui .íção da materia prima: si no estran
geiro. si no paiz.

VII. Nomes dos representantes ou' agentes nas
differentes praças.

VIII. apit: 1 empregado.
IX. Modo de funcci.mamento e qualidade e for

ça do motor em pregndo .»

-

Para o annuncio que publicamos hoje,
dos negociantes Oliveira Carvalho & Irmão,
chamamos a attenção dos !pitores.

Transwaal
( Escripto exp,','ssamente pcwa ° Sul-Ame1'ica 11 o)

YIII

(Contil1 uação)
Como já dissémos - o systema colonial empre

gado pela Inglaterra produzia magníficos resulta
dos.

As colonias desenvolviam-se extraordiuaria
mente:

Entretanto, por muito que a Inglate· ra fizesse
em prol dos Buren, estes vivi -rn descontentes.

Em 1833 foram declarados livres ;l5,OOO escra

vos, pelo parlamento ingk z, que deu, como inclem
nisação, 24 milhões.

Cento e vinte escolas estrvam abertas á i: fan
cia, que n'ellas espancava a treva da ignoruncia
com a luz da sciencia.

Em 1833 foi prohibido que os Buren c:'stig -ssern

os indigenr s pel . crime de roub.i.prohibindo-se tan ..

b�m o emprego da língua hollandeza nos pap.Is offi
ciaes.

Por todas essas medidas tornadas pela Inglaterra
a maior parte dos Buretv ou boers resolverem deixar
Capstadt, indo procurar além, bem longe d.s dorni
nios inglezesjurn legar onde pudessem viver a seu

gos'o ,

Para isso - tiveram que atravessar em grupos
grande s desertos, habitados pelos leões e c utr s fe
ras, com cujos animaes sustentaram lu t s tremen-
das e sanguinolentas.

•

Esse exodo -lembra-nos a partida dos Israel.«
tas, que deixo rarn i\ terra onde viveram 400 annos,
para fugirem á tyrannia egypcigca .

N'essa penosa viagem (grcoten trcck), cami
nhando sempre para o norte de Capsvadt, os Bl.Lr�?1, á
noite, acampavam, entoando hymnos a Deus. Files
diziam CJu " assim como Deus os tinha libe: tado do
jugo de Felippe 11, roubando-lhe a vi.ln , havia ainda
de protege l-os e amparai-os.

Em 183f>, mais ou menos, 10.000 /'0(,1'S deixaram
os domínios inglezes, errando pela brenhas, sempre
em li ct 1 COIll os leões e com s cafres,

Estes, ferozes por n tureza , mataram 120 ho
men: ,2::;0 mu' h res e crianças.

Cerca de 5,000 boers, guiado j por Picter Retief,
foram em demanda dos montes sul-africanos, 11t1'l1-
ve sanrlo desertos e alcançando Na1al- o jardim ela
Af. ica elo Sul ,_o e hoje uma das principaes cidades,

(Cont111un)

COLLEGAS
Grande tem sido o numero de collegas

que nos tem visitado, Entre elles, pela pri
meira vez, o «Orvalho», mimoso hebdoma
dario critico e litterario, que se publica ern

Livramento, sob a íntelligente redaeção das
senhoritas Mathilde e Alayde Ulrich; «O
Beijo»,dc publicação quinzenal emCurityba,
e «O Diabrete», ergam critico, humorístico
e recreativo, que sob a redacção de Adelino
de Vasconcellos, vê semanalmente a luz ela
publicidade em Bicas, Minas.
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EsmELLmHAS
XI

,

Fsie artigo vai á guiza de miscellanea, e princi
pia pelo fim, ao enV3Z da ordem natural das coisas
porque, devendo terminar com os defuntos é por el�
les iniciado.

'

Nunca houve a menor conveniencia em esticar
fi caneC!l e ser sócio effectivo do club dos pés juntos;
mas hoje, então, amaior tolice que uma pessoa po
de fazer é ba ter a bobo

Calculem:- um só fornecedor de escaléres para
o outro mundo, sendo, ao mesmo tempo, esse unico
fornecedor _. p trilo do barco, boleeiro do carro,
agente cios passaportes, coveiro, vendedor de acces

sorios ...um faz tudo, em summa ,

Vejam por que preço sáe um defunto! •.•
Si no tempo em que-cada um enterrava o pai

conforme podia -::I. farnilia do defunto ficava em

fraldas de camisa, por causa da despeza que fazia,
agora fica núa em pello.,.e sem appello.

Até agora; um amigo, um conhecido, um quasi
p-irente r ncarregava-se de dar todos os passos, e na
da cobrava pelo trabalho; agora esses passos custam
os olhos da cara, embora o dono do morto não te
nha ... onde cahir morto!

Quando havia dois, Ires ou quatro fornecedores
dos ql.l.i-ti-li-�.u.ês funebres,si um exigia 50S pela coisa,
o outro pedia 408 e o outro, par« não perder a (regue
zia (livra ') deixava por 30S; hoje, porém, é ali- ou

dente ou queixo, porque o defunto não pode ficar em
c -sa assu tando a visinhinça e enchendo de micro
bios a atrnosphera.

*

• •

Mas ... passemos por cima d'estas coisas tris
t�� ... não f�llemo,s no� maçons que não podem ser

VlI' de padi inhos as cnanças, cornquanto sejam tão
bons catholicos como eu, que não sou maçon, e que
mesmo não sendo padrinhos.não deixarão de ouvir a
sua missa aos domingos, de viver o melhor que lhes
seja possivel e de gozar a bernaventurança eterna,
quando baterem para o sü tibi terra leois, be:n acondi
cionados pelo contratador dos vvhiculos para o paiz
elo aqu,i jaz .... Digamos antes a1guma coisa arespeito
de uma noticia dada pelo Proqresso, de Itnjahy, (um
bomjornal, moderno, elegante, bem impr. sso e bem
escripto) de 3 d'este mez. E' urna noticia m. p. t. o.

Londo«, que devia figurar no museu do Lyceu de
Artes e Officios, como objecto raro. Ess noticia pro
va que,em negocios de imprensa, pormuito, cuidado
que haja p�r par,te do revisor, s�mpre hade escapar
alguma coisa....Justamente aquillo que o revisorme
nos desej» que escape. Eis a int ressante noticia:

« Fnlleoeu em .. , o nosso amigo ... negociante ali
muito acreditad -. Damos pambens á exma, Farni-
1ia.»(!�)

Heim ? Ql1 rem agora os leitores saber o motivo
dos parabeu do P"'Og1'esSO? E' porque os enterros no 10-
gar onde falleceu a pessõa são ainda feitos pelo sys
terna antigo, aquelle bom e barato systema do-cada
um enterra seu pai conforme pode.-

Si a pessôa ti vesse morrido cá, o caso seria para
pezam 5, porque a despeza iria longe ... iria mesmo
muito lona ... não s6 o defunto seria enterrado como
a família ficaria ainda mais enterrada do que o defun-
to .....

Si ha por ahi quem ainda se lembre de morrer
é um tolo.... .

'

O bonito agora era reproduzir-se com o dono de

todos os defuntos o mesmo que aconteceu com o ne

gociante de chapéos.
-Estou-aqui, estou millionario,-pensava elle ,

-Desde que a rapaziada nasce com duas cabeças
são precisos dois chapéos !,..

'

Pois o nosso homem eng.inou-se, Justamente no

dia em que abrio a loja, principiaram todas as cri
anças a nascer sem cabeça, só para não darem ao

sujeito o gostinho de o enriquecerem ....

E si d'aqui por diante a Morte declara-se em

greve e não matamais nimguem f ...
Mas .. :q,?al ! hade continuar amorrer gente, em

bora os caixoes tornem-se duplamente pesados ... de
vido necessariamente ámadeira de que fôrem fei
tos ...

E como só de defuntos nos temos occupado, va

mos fechar este artigo coI? uma supplica a Deus pe·
los vivoss--Tende compaixão de nós, Senhor I Se
nhor, prot-gei-nos 1 Não deixeis que de hoje em di
ante a Morte continue a pôr em pratica os seus máos
instinctos !,., O que até hoje fazia-se de graça, vai
custar dinheiro! Si até os pl'lSSOS para a inhumação e

os convites para o enterro são pagos 1... Misericor
dia, Senhor l ... Mis-r'icordia ! .. -

E com uma phraze já bastante sebenta pelos de
funtos:-Repousem em paz, felizardos, que nem sa

bem quanto lhes custou a casa onde habitam e a ulti
ma andaina de rou pa !

Tobias de Al'-ncar

«A ESTAÇÃO» •

Dos srs. Á. Lavignasse & C.a, agentes
no Hío de Janeiro, recebemos o n. 4 d'«A
Estação», o importante jornal de modas pa
risienses" dedicado ás senhoras brazileiras,
que como sempre vem repleto de elegantes
figurinos e grande numero de bordados, mo
nogrammas, etc., e que por isso mesmo

torna-se indispensavel em uma casa de fa
milia.

Gratos pela remessa.

AS. D. P. «João Caetano» realisará
hoje, no theatro Alvaro de Carvalho, uma

récita, levando á scena a importante peça
em 3 actos-O lenço branco- e a comedia
em 1 acto-Bolsa e cachimbo.

No lugar denominado Mutuca, do esta
do de Minas, uma faísca electrica cahíndo
na casa de residencia de José Leandro, ma
tou instantaneamente um filho deste, maior
de vinte annos, deixando sem sentidos du
rante horas a outros dous, occasionando a

loucura de uma das suas fi lhas e o parto
prematuro de uma outra!

CIGARRf b FIM m:
Linhares.

rCULO - n
: charua ria
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VARIEDADE Azylo de Orphãos

SUL-AMERICAN
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YANKEES FIM DE SECULO
. Ha um anno, mais ou menos, falleceu nesta ci-

(Traducção de H. Nunes) dade, a exma . sra , d. Maria Francisca de Paula
IX Braga, que, em verba testamentária, deixou entre-

As eleições nas grandes cidades teem um attra- gue ao vigario da matriz uma chacara e casa, situa

ctivo especial e um caracter, que não é dado ver-se das á rua Almirante Alvim, para um .azylo.
em outra qualquer parte. ' Tratando a. irmandade do Espírito Santo 'de fun-

As paredes não desapparecem, corno em França dar e manter um asylo de orphãos desvalidos=-asy
debaixo de enormes cartazes proclamando de todas .lo � que nece�sal'lameJl te a vrrtuosa senhora e e 1 e

as maneiras e em todos os tons a profissão de fê dos feria quando dictou o testamento, o revd. padre vi

pretendentes; na America, os nomes dos candidate- gano sr, Francisco Topp resolveu, por meio de um

balançam nos ares: á entrada de uma rua grandes convenio, ceder a referida chacara e casa ao projec
b-andeiras são estendidas,- algumas com o retrato tado estabelecimento, que ficarà a cargo da alludida
do futuro pai da patria,-do telhado de uma casa <.iO corporação religiosa,
telhado da casa fronteira. Essa cessão, que indubitavelmente veio dar ao

As reuniões eleitcraes são sempre feitas ao ar generosoidealgrandeimpulso,deveencherdejubilo
�vre� e, em geral, á noite. Cinco ou seis amigos do aquelles que" atfrontando a indifferença ,do tempo,
candidato sobem a um carro rodeado de archotes e defenderam a causa com coragem proprla de spar
percorrem os diversos quarteirões da ci 'ade, pl'O- tanos,

nunciando discursos do al o d'aquella tribuna irnpro- De nove clausulas o referido oonvenio se eorn-

visada.
' póe, sendo a principal a seguinte:

X
- «A ref, rida casa e chaca ra sã o de propriedade

Quanto aos escrutínios, nrda era mais facil, até do asylo de orphãos,a cargo da irmandade do Divino
ha bem pouco tempo, do que falsifícal-os. Espírito Santo ,»

Os industriaes levavam os seus dependentes e O convenio foi ante-hontem registrado no cartc-

os obrigavarn a votar nos seus candidatos, e compra- rio do honrado tabellião capitão Fernando Caldeira
vam-se publicamente votos. de Andrade, que, apologista sincero da projectada

Para a compra de consciencias havia a pequena institução, tudo fez com boa vontade e nobre des

Bolsa, e, muitas vezes, antes das apurações, podia-se int -resse.
fixar de modo exacto o numero de votos obtido por Parabéns a irmanclade que, muito breve, dará
cada partide ,

começo ao grande estabelecimento, que mais urna.

Hoje, porém, grcças a um novo systema de elei- vez porá em evidencia os sentimentos que erinobre

ções, chamado-australiano-, a fraude é mais dif- cem o coração do povo oatharínense,

ftcil; mas esse systema está adoptado apenas em al
guns Estados. Os outros conservam o campo livre
ás mais tristes corrupções,

, O proprio systema australiano não está ao abri
go da velhacaria. Em uma eleição compraram os

diplorn s dos negros republicanos, indo com ellcs
votar os negros democratas. E como todos os negros
se parecem, os membros da meza nada notaram.

Alguns negros votaram sessenta vezes na mes

ma eleição t
Felizmente, o partido republicano tinha orga

nisado um serviço de vigilancia rigorosa e installado
apparelhos photographicos instantaneos, que retra
tavam os votantes sem que elles o soubessem. A
fraude foi descoberta e a eleição annu llada.

A photographia applicada á �politica! Daguerre
nunca imaginaria similhante coisa!

XI
Passados assim em revista as eleições e os elei

tos, é preciso dizer a lguma coisa sobre os eleitores,
porque na America, conforme os Estidos, a mulher
também vota, sendo por isso um precioso therna de
estudo para aquelles que procuram a solução do pro
blema da ingerencia da mulher na política.

E' preciso declarar que as mulheres não somen
te votam, como podem ser votadas, e nas suas pro
fissões de fé, -sempre dirigidas contra os homens,
são ferozmente prohibicionistas. O alcool merece
lhes uma guerra de morte, talvez por causa dos tor
mentos que os maridos as f .zern soffrer.

Dizer que este 1 igorismo faz a felicidade dos
maridos, seria um clamoroso erro; o que é certo, po
rém, é quo produza a desgraça dos celibatários.

(Continúa)

•• 'til

CONVENIO

A companhia gymnastica que actual
mente trabalha no circo do largo Fagun
des, realisa hoje �mais uma tuncção e an

nuncia outra para quarta feira próxima em

beneficio do seu director o artista Guilher
me Pinto.

Continuará hoje, ás 11 horas,' o leilão
na agencia do cidadão Alberto Meyer, á rua
Trajano n. 4.

Aos Boers
Heróes, grandes heróes, que a P� n-ia extremecida
defendeis-palmo a palmo, intrépidos, ingentes:
que na guerra,-leôes indómitos, frementes,-
á Pátria dais, sorrindo, o coração e a "ida ..•

Oh ! quem não desejára-após a insana lida
engrinaldados ver de louros esplendentes
os vossos pavilhões, aos canticos fel ventes
da gloria sorridente e sempre appetecida !

O mundo-n'essa lucta altiva, audaz, tamanha,
em v6s cravado o olhar, febi il, vos acompanha,
e anhela-vos, fremente, a palma triumphal !
Não ha coração franco, altivo e valoroso
que não supplique a Deus, -ardente e f�rvoroso,
que faça triumphar a causa do Transwaal l

9-Março-900.
H. NUl'\ES.
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O'Sapo
A 6 do corrente, completou o seu ter

ceiro anno de luetas [arnalístícas, o nosso

elegante -collega «O Sapo», de Curityba. O
numero desse dia, que, eomprehende 8 pa
ginas nitidamente impressas a cõres, traz
na pagina de honra. que tambem é dedica
da á imprensa e ás associações d'aquella
cidade, os retratos dos seus fundadores ci
dadãos Leite Junior, Leoncio Correia, Ga
briel Ribeiro e Thales Saldanha.

, As outras- paginas 'que vêm repletas
de bellas poesias e .bons artigos de saudá

ção.eontérn ainda, urna linda polka-cançoneta,.

Ao collega dezejarnos muitas felicida
des na nova era que vem de encetar.

,:

AMOR AO VmBSO !
Alre lo M'rsse: o delicado p reta fr.inõez, que,

P)1' pouc is anuos, infelizmente, de ilhou as cor.las
d : m .vios i Iy ra, escreveu I) que se segue sobre o

v -rso .

O que clle diz 6 I. vcr.lade .

« O mund l o .ve o v irso, n1".5 não o repete,
porque não u comprchen te. Musset disse uma grau
d : ver Iude .

Eu .un l loucarneu te o y,'1'SO PU!'O,
<llin�lH1gem immort.rl !
Talvez blasphcmo seja

em dcchl,<tl' nqui isso ao futuro.
em (<1.\'01' d t linguigem divi.ial !

O f.tt'lf) qie se cucontrn em qualquer tempo
n-io dá v.ilor ao verso � custa crér !
A linguagem d . ver,so vem de Deus.
de Dcus cmnu i pUI';I, s.uun s bella !

P, r isso o tnnn.lo ouvin.lo-n , simplesmente,
não ous., rep -til-a com corag 111

-p 'I' não cornprehen !el H.
------�-+-�-----

AGRICULTURA

A uva
(Co'lc//mio)

,

CO'loO hndc, p Irem, o 11')';;80 p rbre lavrador, sem
conhecim i.tos, iudngar d'essas COllS s 1 '

E' possiv I \'er-se um agricult .r ignorando os

priuoipios mais comcsiuhos de t:io Jlobre scie cia?
c( Tt;m no mcnos n Iglll1l,I,' noç,õ, s de anatomia

Yogohl, das fU!1rç<1'.Js du ' diversos ol'gãos e da influ
encia que eXel"ell1 sobro) ,\8 planté.1s os ,lgente' natu-
1','es 't

S", n lo os U fi III f ,\'Ol'�cer o mais p lssivel o de�:
BIl"olvinlento d<Js'yeget" s, a cuja t;ultUl'íl. s· decli
cam, para ql1 . a ,'\1:1, producçáo estAja eL)1 l'elaç,lio di
l'ech com S seus int '1' S8 S, d v·m ter em \'ist'l,
mais cll) qn' tu lo, a IlntUl'e-za do s610, lue deYl' C01'
reSp�ndf)l' ás ncces�iJ;lde� d'e se' me 't1l?S n..g t"les.

SObl'flS'lh(l nqUl a utllldndo Ih· bot lU 'H e da chi
lllica applicé.1chs Ú <1gI'Ü:llItUl'a Oll Á hOl ticldtur.l, de

cujos estudos muitos negam a necessidade, sem fal
l-u-mos ainda na sua applicação aos outros ramos de
conhecimentos (Paulo Salles).

Os nossos pobres lavradores, aferrados ao plan
tio do mau milho, máo feijão e pessimas outras cou
sas, não querem n'em ouvir fallar na reforma da
agricultura. Convenceram-se de que suas terras só
aquelles productos podem dar e d'esta crença preju
dici ,I ninguém os arrancará,

A uva, entretanto, outras e maiores vantagens
offereceria, trazendo a riqueza para os seus agricul
tores e para o Estado.

A producção do vinho em Portugal é de quatro a

cinco rnilhõ -s de hectolitros. A exportação de vi
nho d'aquclle reino representa um valor de 10mil
contos de réis, moeda forte,

E' Portugal um paiz pouco maior que o nosso

Estado. A sua superfície é igual a 90mil kilometros
quadra 'os. Produz aquelle grande numero de hecto
litros r'e vinh i, e tem ainda para mais-de um milhão
de hect .res de terras, próprias para o cultivo da
vinha.

O nosso Estado, sem o territorio litigioso, tem 74
mil kilornetros quadrados, e addicionando aquelle
territorio que é nosso, ficará com 114.

Que se desenvolva o cultivo da vinha no nosso

querido torrão, que tratem ,'ssas vinhas Icom os cui
da/los que ellas requerem, v veremos em breve mais
um grande ramo de cornmercio para nos enriquecer.

Diz um autor: «Em todos os tempos a cultura
da vinha mereceu uma veneração especial. Quasi to
das as religiões antigas e modernas lhe prestam até
um certo culto.

O culto d � Baccho, Osiris, a veneração por Noé,
são as expressões com que a humandade agra 'ece
.a D us a preciosa dádiva que aquelles prestantissi
mos varões ensinaram-a aproveitar

O vinho é a felicidade do pobre, a alegria do rico,
a juventude do anciio, o sol que alumia o espírito,
desperta a eloquencia , incende o amor e expande os

affectos mais nobres do coração.»
E, quano melhor seria se um bom vinho substi

tui 'se a aguardente de canna que tantas victirnas
pr ...duz ? !

Estou c -nv ncido q ue seremos um Estado pro,
ductor de vinho.d sde qué levando a serio a agricul
turD" tom '-se o cuidado ele do envolver a viticultura.

e não pud rmos competir com outras nições
na e. portição , ou mesmo que a nossa cultura não
d', s 'não para o COIlSUH10, já grande passo teremos

dado, "isto como grande e a importição de vinhos
, .irangeiros, os melhores dos quaes não passam de
f ls.flcircões nogentas,

G 1'11 nd é o cu pi tal LI ue toeios 0-' ;; unos sahe do
p iz ,

o esse capitnl aqui poderia. ficar, se f sserno
um PO\'O caiaz de ouhecer aquillo que possue, o va
lor prorlucrivo d suas ex eleutes t ·I'1'.'S, que '0 não

produzem aquillo que não se planti.
E' lima Yergollha p Ta nós brazileiros, que so

mos po �uielore,' do ubel'l'imas ter!'. s, Íl'mos com

pl'nr ao estr,\t1g"iro aqui lo que em melhores condic
ções po Icri;ll11os m''\ndar·lhcs,

VIEIRA DA HOSA.

A sociedade musical «15 de NoveIu
bl'o» reune-se hoje, ás 11 horas, eIn asseIU
bl

'

a geral, para procfldel' a eieição de ua
nova di:'cctoria.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SUL-AMERICANO

Para ser glo ado nos remetteram e por
nosso turno offerecemos ao frequentado,
1''2S <lo Parnaso o seguinte:

MOT'rE

As pes oas que tomaram assignaturas
da REVISTA CATHARJNENSE c quizerern desde
já pagal-as, poderão enfender-se com o ci
dadão Frcncí co de Assis Costa, no Gabi
nete Sul Americano, em cujo poder estão
ore, pccti vos talões.

VINHO') POHTUGUEZES - diversas marcas,
no armazém le Fernandes Neves & C.

• 'i u lnqiaterra vellcer,
Tem,') mudo inda que vêr

A glo ... a serão recebida até quinta
feira.

ANNUNCIO

-�.�--

25 A - RUA AL'"rlNO CORRÊ!-\

� PREÇOS BARATISSIMOS ��

Goiabada � r scào, iuperic r. lata , ,

Pass:::C=- s em la t l' e caixa', (:e 88 a.
Vinho c:...--:::l do Porto, a 38, 48 e,

Tamar jzee- S superiores, caix.i . .

Arneid c:::J as assucaradas, kilo
Ve c- a' brazileir.is, pacote .

Phosvh.u __ n. Faliércs, lata ,

a 1 em -=::::::: idros. \'idro, . ,

Leit t:::=z::::J condensado, lata .

Petit-po- S �up rior, lata . .

Ma ::::x:::1 111 lada 1Il latas, ;l 1, c

Per::r=- ineiras, latn , 18500 c ,

c--:2 hás finos, kilo �S500, 10$, ;2$ c

Lentilh ::::x=- s par i sopn , kilo .

Ervilhas pa ::::::c1 ti ns para sopa, ki!o .

Ce -=::::: adiuha superior kilo .

Azeitou � s boa.', laa . , . '

Mixeel Pich c- �8, vidro , .

1\'101 :::c: o i O'lez, vidr.v, 1 $600 e

Massa de t � mat s .upcrior.Tata
Bacalliào, q.ieijo, � etc. etc.

Iante- :"a Dernagny Ida .

, a ;:x::J dinhas, lat», a S 00,1 S
Bis couos � aznificos, I t. 18300, 1$1)00 (l. ,

, <1 b ::::X=-IO sn bouetcs, caix.: , :.. $-100, 28:00, 5li> e .

P in(: c=J e alp.st , k ilo , a 1 S . . . ,

�SOOO
()$')OO
..18)00
38:100

�8;)00
18800
-18500
1$200
1$ ..100
1$ZOO
1$200
:S5CO

1·18000
1850n
18�OO
28000
] 8 00
3$000
zg:)(O
181CO

:-1$'00
1 U 00
1 Sl 00

10nOOO
2$"00

Generos coloniaes por preço' em compctencla, por exemplo: 1 kilo de caíé em grão,
1$000' 1 litro de farinha' 14') I'S_; ma ssas para sopa, miúda e superior s, a

2$000 o kilo: amai' .lla à 2$400, da terra a 1 $5/ O, etc.; farinha lactea,
lata 2$500; phosphoros Carlos Gome , a 600 e õ$OOO o pacote .
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